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Em busca de um planejamento urbano existencial: 
Vulnerabilidades e resiliências do habitar contemporâneo 
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RESUMO GERAL
Marcados pela deficiente regularização fundiária, como no caso brasileiro, os conjuntos habitacionais populares tornaram-se reféns dos inúmeros mecanismos perversos do âmbito urbanístico. São extremamente conhecidas as formas perniciosas que convergem à sua implementação, ou seja, nas franjas da malha urbana, em sítios margeados pelo potencial da valorização da zona rural para futuros loteamentos, somado os constantes problemas relacionados aos equipamentos urbanos (hospitais, escolas, transportes públicos) devido a sua localização. Ademais, as ferramentas do próprio campo urbanístico, como a criação de Zonas Especiais de Interesse Social (Z.E.I.S.) e de Áreas de Proteção Ambiental (A.P.A.) - além de outros que zelam pelo crescimento ordenado e menos desigual da cidade nos diversos países da América Latina -, se transformam em verdadeiros adornos frente à lógica mercantil tanto latifundiária quanto imobiliária e, logicamente, não obliterando as artimanhas do mercado financeiro. 
Todavia, diante destas situações extremamente conhecidas, ainda converge-se um problema comum nas análises sobre estas moradias populares: pautam-se num escopo em que tanto um tipo de cidade quanto as suas formas de resolução parecem estar sempre pré-formatados, isto é, assim como a forma sistêmica de exploração desenfreada do espaço urbano se faz de forma exponencial, as ações contrárias parecem se embasar em alguma “cartilha” aonde os antídotos contra o “veneno do capital” se assemelham à fórmulas a priori. Considerando-se que muitas das pesquisas concernentes a este tema avançaram na discussão sobre o direito à uma cidade mais justa, ainda olvida-se os relatos e experiências dos que mais se afligem neste cenário de vulnerabilidade no que compete a debater uma cidade mais vívida, pois encarnada. 
Desta forma, esta sessão temática almeja concatenar trabalhos que evidenciam este direito à cidade e à moradia digna não somente através de um escopo analítico em que os argumentos são tratados em uma explicação sistêmica (vazios e espraiamento urbanos), mas sim que estas analíticas conjuguem-se em um apelo mais humanista no que tange a compreender estes mesmos “vazios urbanos” enquanto fomentadores de “vazios existenciais” nos grandes calabouços sulcados no tecido urbano; em apreender a “fragmentação” deste tecido urbano (pelo seu inconsequente esgarçamento) como “fragmentação dos laços de sociabilidade”; em assimilar o “tempo de deslocamento” casa-trabalho ao mesmo nível de uma empatia em que se conflua ao desperdício do “tempo de suas vidas” nas muitas horas de trânsito ou nas infindáveis parcelas do imóvel financiado e dificilmente quitado.
Assim sendo, foram convidados pesquisadores de instituições brasileiras e argentinas, mais precisamente da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas) e da Universidade San Martín (Argentina) juntamente com seus respectivos laboratórios de pesquisa: Laboratório de Geografia dos Riscos e Resiliência (LAGERR), Estudos Urbanos: Cultura e Arquitetura (EU:CA) e Centro de Estudios de Hermenéutica.
Tal articulação ocorre devido a convergência entre os estudos destas instituições no que compete à uma reflexão sobre o âmbito ontológico-existencial humano no campo da fenomenologia, da política e do urbanismo, almejando o compartilhamento de suas reflexões as quais possam auxiliar no presente debate sobre como os conjuntos habitacionais – locais usualmente vistos como um ponto à margem nos mapas oficiais e, consequentemente, também as cartografias espaciais urdidas pelos seus residentes - intermedeiam uma cidade pulsante em que a ausência de direitos cria uma responsabilidade de deveres. Mais precisamente, uma responsabilidade que evidencia a necessidade de um meio urbano (urbs) emergido por meio dos limites revelados na vida orgânica destes residentes, a qual manifesta os limites da técnica e do capital através do surgimento de um sujeito-encarnado.
Neste âmago, pretende-se com estes exposições engendrar um debate para que este limite, que é o do sujeito-encarnado enredado nos muitos modos de vida abarcados nestes conjuntos habitacionais populares, sejam encarados sob o prisma de um planejamento urbano de cunho mais existencial.

La ciudad como esencia afectiva
Graciela Ralón / Universidad Nacional de San Martín (Buenos Aires, Argentina)

Parafraseando un texto de Merleau-Ponty en la Fenomenología de la percepción podemos decir que una ciudad no es un objeto con diferentes facetas ni tampoco la ley de las diferentes percepciones que tengamos de ella: una ciudad es “una esencia afectiva”. Así como una persona se reconoce por sus gestos, su andar o el timbre de su voz del mismo modo las ciudades se expresan a través de los paisajes, los rostros de las personas que la habitan, sus accidentes geográficos o sus instalaciones. Las percepciones expresas que podemos tener del rostro de una persona o las percepciones de una ciudad confirman un estilo, esto es, un modo de ser único que se da en la relación originaria de nosotros con el mundo o, más precisamente, con la ciudad que habitamos. El texto de Merleau-Ponty sugiere una visión sintética de la ciudad y de su significación que se expresa a través de su configuración sensible. El propósito de nuestro trabajo es abordar la ciudad como una esencia afectiva, más precisamente, ella es “el inductor afectivo o inductor existencial” que caracteriza nuestro movimiento existencial. A través de las nociones de cuerpo, espacialidad vivida y situada, expresión y afectividad intentaremos poner de manifiesto el sentido de una ciudad como “esencia afectiva”.

HABITAR EM RISCO entre a CASA E A RUA
Eduardo Marandola Jr. / Laboratório de Geografia dos Riscos e Resiliência - LAGERR / Faculdade de Ciências Aplicadas da Universidade Estadual de Campinas – FCA/Unicamp

A atual pandemia (sindemia?) da Covid-19 estilhaçou nosso cotidiano. Não por torná-lo novo a partir de sua descaracterização e fragmentação ou por simplesmente transformá-lo, mas por uma força disruptiva que radicalizou aspectos de nossa experiência contemporânea que se encontravam estabilizados, no sentido de sua “imobilidade” de sentido. Esta força disruptiva produziu diferentes traumatismos, o que atinge os processos de constituição e enfrentamento de vulnerabilidades. Nesta comunicação, pretendo considerar as implicações existenciais destes processos nas transformações dos sentidos de casa e de rua e seus rebatimentos em termos do habitar em risco, entre o ontológico e o político.

TEMPO, ESPAÇO E DISTANCIAMENTO COMO POLÍTICA DE EXCLUSÃO
Jane Victal / Laboratório de Estudos Urbanos: Cultura e Arquitetura (EU:CA) / Pontifícia Universidade Católica de Campinas [PUC-Campinas]

Na atualidade, a fragmentação do espaço permeia a morfologia urbana da maioria das cidades brasileiras proporcionando delimitações formais e temporais. Enquanto a arquitetura deriva do ato de habitar, ou seja, é um modo de definir o domicílio de seres no mundo celebrando atividades sociais, ideias e religiosidades, tecidos urbanos emergentes entrecruzam outros de temporalidades distintas, formando áreas circunscritas onde modos de vida se distinguem e se secularizam definindo uma diversidade de mundos. Certa fragmentação se deve ao modo de produção capitalista do espaço e à forma como se faz planejamento urbano, isto é, pouco atento às vivências cotidianas de muitas camadas da população para os quais o distanciamento e o isolamento são formas de exclusão. Esta condição impõe escalas distintas de mobilidade que dificultam o acesso de alguns aos lugares da formação de identidades e da memória coletiva, que poderiam sustentar e fortalecer relações sociais mais amplas e menos discriminatórias. Simultaneamente, por necessidade, a precariedade e o isolamento fomentam outras formas de sociabilidade que, por sua vez, constroem mundos com lógicas próprias. Como resultado, a diversidade de mundos caracteriza o tempo presente e terá cada vez maior significado num futuro pós-pandêmico.

UMa cidade tecida na PELE: O CONJUNTO HABITACIONAL “RUBI” SOB FOCO DO MUNDO NATURAL DE Jan Patočka
Vitor Sartori Cordova / Laboratório de Geografia dos Riscos e Resiliência - LAGERR / Faculdade de Ciências Aplicadas da Universidade Estadual de Campinas – FCA/Unicamp

[bookmark: _GoBack]Esta apresentação debate a questão do mundo natural do filósofo tcheco Jan Patočka nos estudos relacionados ao habitat focando-se em conjuntos habitacionais populares. O empreendimento abordado denomina-se “Rubi”, fruto do Programa “Minha Casa, Minha Vida” construído entre os anos de 2015-2017 e localizado no município de Limeira-SP. Limeira, considerada uma cidade de porte médio com mais de 300 mil habitantes, apresenta um histórico de habitações populares desde finais da década de 1960. Estas moradias, assim como de outros programas de cunho municipal e estadual, estabelecem inúmeros padrões arquitetônicos e urbanísticos, os quais definem o “perfil” dos contemplados. Entretanto, uma das prerrogativas mais visíveis destas residências é a estipulação de um protótipo à maneira do “viver” a cidade. Desta forma, imbuindo-se do conceito de mundo natural de Patočka – que aponta um contraponto frente às consequências da instrumentalização que alberga o mundo humano num âmago racionalizado -, intenta-se engendrar uma reflexão sobre como as múltiplas formas de existência dos residentes deste conjunto habitacional, enraizando-se estas em seus corpos nas inúmeras vulnerabilidades sociais, trabalhistas e emocionais, demandam um mundo em que sejam encarnados os seus constantes sacrifícios justamente nas ausências dos equipamentos urbanos, nos problemas financeiros e na persistente solidão.
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